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As Competências CSL

comunicativa intrapessoal cultura digitallógico-analítica colaborativapolítico-social repertório culturalCM LA IN PS CD RCCL

ENSINO FUNDAMENTAL 2 – 9º ANO (continuação)

EIXO: ESPORTES

Objetos  
de Conhecimento

Objetivos de Aprendizagem  
e Desenvolvimento 

Competências

Esportes do contexto 
internacional

(EF9EF13) Estabelecer relações positivas com representantes dos esportes 
pertencentes ao contexto internacional. ��

(EF9EF14) Reivindicar locais adequados para realização dos esportes 
pertencentes ao contexto internacional com base nas suas singularidades.

(EF9EF15) Adotar critérios para avaliação das informações obtidas na internet 
acerca dos esportes do contexto internacional. � �

(EF9EF16) Produzir vídeos informativos sobre os esportes do contexto 
internacional vivenciados na escola.

EIXO: GINÁSTICAS

Objetos  
de Conhecimento

Objetivos de Aprendizagem  
e Desenvolvimento 

Competências

Ginásticas do contexto 
internacional

(EF9EF17) Estabelecer relações positivas com representantes das ginásticas 
pertencentes ao contexto internacional. ��

(EF9EF18) Reivindicar locais adequados para realização das ginásticas do 
contexto internacional com base nas suas singularidades.

(EF9EF19) Adotar critérios para avaliação das informações obtidas na internet 
acerca das ginásticas do contexto internacional. � �

(EF9EF20) Produzir vídeos informativos sobre as ginásticas do contexto 
internacional vivenciadas na escola.

Educação Física_EF2_Rev02.indb   54 15/02/2019   12:26



ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA 

55EDUCAÇÃO FÍSICA

CURRÍCULO DO COLÉGIO SÃO LUÍS

Questões de natureza 
metodológica e didática

A intenção é fazer “falar” a voz de várias culturas – 
da família, bairro, cidade, estado, país, a internacional, 
sulista, nortista, nordestina, urbana, rural, afro, indí-
gena, imigrante e tantas outras, além de problema-
tizar as relações de poder presentes nas questões de 
gênero, etnia, religião, classe, idade, consumo, local de 
moradia,	tempo	de	escolarização,	ocupação	profi	ssio-
nal etc. que perpassam as práticas corporais.

Como espaço público e propício para o debate cole-
tivo,	a	escola	deve	visar	às	melhores	condições	para	

seus sujeitos, o que implica, necessariamente, na jus-
tiça social. A perspectiva cultural da Educação Física 
mostra-se adequada para uma atuação profícua nesse 
sentido mediante o trabalho pedagógico com a cultu-
ra corporal sem qualquer tipo de restrição, o que abre 
caminhos para experiências conhecidas ou novas e 
provoca formas diversas de sentir, pensar, compreen-
der, dizer e fazer as práticas corporais. Em outras pala-
vras, promove o encontro das crianças com diferentes 
formas de expressão e de compreensão da vida. 

Escapando da tradição que confunde a função da Educação Física escolar com 
aquela praticada nos clubes, academias de ginástica e espaços de lazer, bem 
como daquela que persegue o desenvolvimento motor, cognitivo e sócio-afe-

tivo, a melhoria da aptidão física ou a aquisição de habilidades esportivas, a pers-
pectiva cultural do componente assume o compromisso de formar pessoas que 
possam ler, interpretar e produzir práticas corporais, seja qual for a origem ou os 
representantes das manifestações abordadas. O que interessa, nessa perspectiva 
de ensino, é promover o acesso de todas as crianças a formas mais elaboradas de 
compreender e produzir o próprio repertório cultural corporal, assim como o de 
outros grupos sociais. Para tanto, a Educação Física cultural amplia o leque das 
ações pedagógicas por meio da tematização de brincadeiras, lutas, danças, ginásti-
cas e esportes que constituem o patrimônio de qualquer povo.
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Quando o estudante tem a oportunidade de con-
templar as práticas corporais familiares ou entrar em 
contato com aquelas que caracterizam outros gru-
pos, vivencia uma relação interpretativa movida pela 
busca	de	compreensão	dos	significados	que	lhes	são	
atribuídos. Daí a importância de iniciar os trabalhos 
com um mapeamento do universo cultural corporal 
acessado pela turma, seguido da seleção, pelo profes-
sor, da prática corporal que será tematizada. 

A	definição	da	brincadeira,	dança,	luta,	esporte	ou	
ginástica que será abordada deve levar em conside-
ração alguns princípios ético-políticos. Em primeiro 
lugar,	é	desejável	que	se	atente	à	justiça curricular, ou 
seja, o docente deve preocupar-se em selecionar prá-
ticas corporais oriundas de diferentes grupos com o 
intuito de favorecer uma aproximação dos estudantes 
com	diversos	significados	e	formas	de	ver	o	mundo.	
Ao tematizar a capoeira, o maracatu e o maculelê, por 
exemplo, as crianças entrarão em contato com refe-
renciais afro-brasileiros. De outro lado, a tematização 
do voleibol, do rock ou da ginástica de academia pro-
porcionará o acesso a representações disseminadas 
pela cultura estadunidense.

A definição da prática corporal também deve 
levar em conta o princípio da descolonização do cur-
rículo. Através dele, o professor impede que a cultura 
dominante seja disseminada de maneira acrítica nas 
aulas de Educação Física. Se a pretensão é construir 
uma sociedade menos desigual, os estudantes pre-
cisam vivenciar, conhecer e ampliar seus saberes a 
respeito das diversas práticas corporais. Por muito 
tempo, as modalidades esportivas ou as brincadei-
ras dos países do hemisfério norte foram prioriza-
das. Já é hora de abrir espaço para as manifestações 

pertencentes aos setores minoritários. Isso não sig-
nifica	que	o	vôlei,	o	basquete	e	o	futebol	deixarão	de	
ser abordados, terão sua condição privilegiada discu-
tida e analisada nas aulas. 

Uma vez escolhida a manifestação, seja ela 
uma brincadeira, dança, luta, esporte ou ginásti-
ca, cabe ao professor selecionar o(s) Objetivo(s) de 
Aprendizagem e Desenvolvimento (OAD) que preten-
de	alcançar.	Essa	definição	é	de	sua	inteira	respon-
sabilidade. Os OAD arrolados no item anterior são 
apenas algumas entre muitas possibilidades. Não 
há	problema	algum	modificá-los	ou	elaborar	outros.	
O mais importante é garantir experiências forma-
tivas	diversificadas.	Logo,	no	momento	de	selecio-
nar o(s) OAD para um determinado período letivo, é 
fundamental que o professor tenha em mente que, 
nesta proposta, as práticas corporais devem ser 
tematizadas, ou seja, abordadas de variadas manei-
ras por meio de situações didáticas diferentes. Não 
basta apenas vivenciá-las. Se, por um lado, são fun-
damentais as atividades de ensino que estimulam a 
produção gestual da brincadeira, luta, esporte, dança 
ou	ginástica,	aquelas	que	instigam	análise,	reflexão	e	
discussão a respeito dessas manifestações são igual-
mente importantes.

Definir o(s) OAD a ser(em) alcançado(s) também 
requer a avaliação do que já foi trabalhado, os sabe-
res que os estudantes possuem, o tempo necessário 
e as condições da instituição. Muitas vezes, será 
importante retomar o objetivo proposto e redimen-
sioná-lo, pois nem sempre o processo pedagógico 
transcorre como desejado. Justamente por isso, as 
situações didáticas devem ser planejadas cuidado-
samente. Nesse momento entram em cena outros 
dois princípios que caracterizam esta proposta, a 
ancoragem social dos conhecimentos e evitar o dal-
tonismo cultural.

Diante do fato de que as práticas corporais são 
artefatos da cultura, é importante que todos os estu-
dantes possam reconhecer a ocorrência social da 
manifestação a ser tematizada. As atividades de 
ensino podem abarcar muito mais que a técnicas 
corporais. O formato, regras, modo de funcionamen-
to e, sobretudo, os discursos que circulam sobre a 

Uma vez escolhida a manifestação, 
seja ela uma brincadeira, dança, 
luta, esporte ou ginástica, cabe ao 
professor selecionar o(s) Objetivo(s) 
de Aprendizagem e Desenvolvimento 
(OAD) que pretende alcançar.
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brincadeira, dança, luta, esporte e ginástica ou seus 
representantes também fazem parte dos conheci-
mentos que podem ser trabalhados, desde que devida-
mente ancorados. A organização de situações didáti-
cas que propiciem o acesso a explicações acerca das 
singularidades de uma determinada prática corporal 
ajudará a combater visões distorcidas, essencializa-
das ou simplesmente equivocadas.

Evitar o daltonismo cultural, por sua vez, remete 
ao planejamento de atividades que estimulem dife-
rentes formas de aproximação com o tema, mas não 
só isso. Sempre cabe lembrar que os estudantes che-
gam	à	escola	com	repertórios	variados,	daí	não	 faz	
o menor sentido a exigência dos mesmos níveis de 
aprendizagem	ou	a	fixação	de	certos	comportamentos	
tidos como ideais.

Influenciado	pelos	princípios	ético-políticos	arro-
lados acima, o docente deve organizar situações didá-
ticas para vivência, leitura e ressignificação das prá-
ticas corporais, bem como para o aprofundamento e 
ampliação dos saberes a seu respeito. 

Uma vez selecionada a manifestação a ser tema-
tizada	e	definidos	o(s)	OAD,	é	 importante	oferecer	à	
turma	situações	em	que	possam	identificar	sua	ocor-
rência social. Perguntar se alguém conhece, recor-
da-se de ter visto, experimentado ou se algum estu-
dante da turma costuma praticar. Vídeos ou imagens 
podem ser recursos importantes nesse momento. 
Reconhecida a prática corporal é hora de vivenciá-la o 
máximo possível, é importante que os estudantes pos-
sam brincar, lutar, dançar etc. sem qualquer pretensão 
performática. As vivências devem ser acompanhadas 
da	reflexões	sobre	o	que	fizeram,	isso	significa	mudar	
a perspectiva de executores para leitores.

Enquanto vivenciam, os estudantes podem ser 
convidados a apreciarem os colegas e posicionar-se 
sobre a gestualidade, formato, organização e funciona-
mento da prática corporal. A atividade também pode 
consistir na assistência a um vídeo ou visita a um 
local onde a manifestação acontece. Ir até uma pista 
de skate, quadra ou salão de dança, observar, tomar 
notas e, principalmente, conversar com as pessoas ali 
presentes,	 configura	 uma	 experiência	 interessante,	
pois	permite	o	encontro	de	significações	distintas.	

Durante a leitura da prática corporal tematizada, 
a criança entra em diálogo com ela, com seu autor e 
com o contexto em que ambos estão referenciados. 
Relaciona-se com os signos que a compõem e elabo-
ra	uma	compreensão	dos	seus	significados,	procu-
rando reconstruir e apreender sua totalidade. Nessa 
relação, articula a experiência nova provocada pela 
relação com o que vê (de estranhamento da situação 
habitual, de surpresa, de assombro, de inquietação), 
com a experiência pessoal acumulada por inter-
médio da interação com outros produtos culturais, 
conhecimentos apropriados nas práticas sociais 
vivenciadas nos espaços familiares, escolares, comu-
nitários etc., trazendo o seu ponto de vista para com-
pletar sua interpretação. A contemplação é um ato de 
criação, de coautoria. Aquele que aprecia algo conti-
nua a produção do autor ao tomar para si o processo 
de	reflexão	e	compreensão.

No contexto pedagógico, a apreciação como 
ato de criação, e não como atitude passiva ou olhar 
conformado que apenas reproduz, é acompanha-
da de ressignificação, de apropriação. Por isso, é 
fundamental estimular os estudantes a reinventa-
rem	as	práticas	corporais	procurando	ajustá-las	às	
suas	preferências	e	às	características	do	grupo	e	do	
contexto. Também é importante apresentar outras 
referências que permitam uma compreensão mais 
elaborada da manifestação, o que potencializa o 
acesso aos significados daquela prática corporal 
para outras pessoas, fazendo com que o estudante 
estabeleça uma certa relação com a produção alheia 
e os seus representantes. 

Uma vez selecionada 
a manifestação a ser 

tematizada e definidos o(s) 
OAD, é importante oferecer 

à turma situações em que 
possam identificar sua 

ocorrência social.
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Essa intimidade permite a apropriação da histó-
ria, características e técnicas próprias da brincadei-
ra, dança, luta, esporte ou ginástica e produz o reco-
nhecimento	do	prazer	e	do	significado	dessa	relação.	
Intimidade construída através de atividades que pro-
movem o aprofundamento dos saberes, ultrapassan-
do o cotidiano, colocando-o em outro plano, trans-
gredindo-o, construindo múltiplos sentidos, leituras 
e formas de compreensão da vida. O olhar aguçado 
pela sensibilidade, pela emoção, pela afetividade, pela 
imaginação,	pela	reflexão,	pela	crítica.	Olhar	que	inda-
ga, rompe, quebra a linearidade, ousa, inverte a ordem, 
desafia	a	lógica,	brinca,	encontra	incoerências	e	diver-
gências, estranha, admira e se surpreende, para então 
estabelecer novas formas de ver o mundo.

Não há como se constituir em autor crítico e cria-
tivo se não for acessada uma pluralidade de referên-
cias	com	 liberdade	suficiente	para	opinar,	estabele-
cer relações, construir sentidos e conhecimentos. A 
ampliação das experiências pedagógicas pelas quais 
se produz e reproduz a cultura, fazendo circular dife-
rentes conhecimentos acerca das manifestações cor-
porais, é base fundamental para o processo de criação, 
pois	alarga	o	acervo	de	referências	relativas	às	carac-
terísticas e ao funcionamento de cada prática corpo-
ral,	bem	como	amplia	a	rede	de	significados	e	modos	
diferenciados de comunicabilidade e compreensão 
por meio da linguagem corporal.

O trabalho pedagógico com as práticas corporais 
parte do princípio de que todos os estudantes podem 
aprimorar a sensibilidade e as formas de expressão. Um 
dos principais objetivos do ensino de Educação Física é 
a	compreensão	e	valorização	do	direito	às	diferenças	e	
a conscientização da diversidade individual e grupal. É 
importante que o estudante possa ver, reconhecer, sen-
tir, experienciar e imaginar as diversas manifestações 
e atuar sobre elas. É primordial conhecer as produções 
de diferentes épocas e grupos sociais, tanto as perten-
centes	à	cultura	popular,	quanto	as	consideradas	da	
cultura dominante. O trabalho com a linguagem corpo-
ral	tem	como	finalidade	propiciar	aos	estudantes	opor-
tunidades para apreciar diferentes repertórios culturais 
e	também	experimentar,	ampliando	e	qualificando	sua	
compreensão sobre a cultura corporal.

A ação didática com a cultura corporal inclui pos-
sibilitar a socialização e a memória das práticas corpo-
rais socialmente disponíveis. O elemento essencial é o 
reconhecimento das culturas. Ao incluir a vivência, lei-
tura,	ressignificação,	ampliação	e	aprofundamento	dos	
conhecimentos	relativos	às	manifestações	corporais,	a	
Educação Física promove situações didáticas que favo-
recem a troca entre os sujeitos e a valorização das dife-
renças. Os indivíduos se reconhecem e se diferenciam 
a partir do outro, por isso, as atividades devem permi-
tir que todos possam participar, divertir-se e aprender, 
independentemente das características individuais. 
Assim sendo, é importante que os professores defen-
dam a convivência social inclusiva, que incentivem e 
promovam a criatividade, a solidariedade, a cidadania e 
o desenvolvimento de atitudes de coletividade.

Para uma Educação Física culturalmente orien-
tada, é preciso assegurar práticas pedagógicas que 
permitam a realização de atividades variadas: rela-
tos orais e escritos, demonstrações, vivências corpo-
rais, rodas de conversa, experimentação, assistência 
a vídeos, audiência a ritmos, músicas, entrevistas, 
depoimentos,	análise	de	imagens,	fotografias,	visitas	
aos locais onde as práticas corporais ocorrem etc. É 
desejável que o cotidiano seja pleno de atividades de 
produção tais como verbalização das opiniões, socia-
lização das descobertas, organização de apresenta-
ções para os colegas da turma, escola ou comunida-
de, a comunicação de informações obtidas no interior 
da instituição educativa ou fora dela, entre outras. 
Ao lado disso, os estudantes devem ser encorajados 
a pensar, discutir e conversar sobre as práticas cor-
porais, haja vista o potencial que tais situações apre-
sentam para transcender os conhecimentos acerca da 
cultura corporal já disponíveis. 

Não há como se constituir em 
autor crítico e criativo se não for 

acessada uma pluralidade de 
referências com liberdade suficiente 

para opinar, estabelecer relações, 
construir sentidos e conhecimentos.

Educação Física_EF2_Rev02.indb   58 15/02/2019   12:26



59EDUCAÇÃO FÍSICA

CURRÍCULO DO COLÉGIO SÃO LUÍS

Finalmente, sugere-se a organização de ativida-
des pedagógicas que, partindo das vivências corpo-
rais,	ampliem	o	patrimônio	cultural	alusivo	às	dife-
rentes esferas do conhecimento: linguagem, ciências 
sociais e naturais. Não se trata, portanto, de simples-
mente reproduzir as manifestações corporais apren-
didas na família, comunidade, mídia ou no interior 
da escola. Ao experimentá-las, conversar sobre elas, 
procurar compreendê-las, compará-las com outras 
já conhecidas e descobrir um pouco mais da sua his-
tória e das trajetórias dos grupos que as produziram 
e reproduziram, os conhecimentos serão revistos, 
ampliados e aprofundados pela mediação cuidada e 
atenta do professor. 

O registro deve acompanhar todo o processo. 
Tomar notas, fotografar, gravar áudios, recolher peque-
nos textos ou narrativas dos estudantes etc. são algu-
mas das muitas possibilidades de documentação das 
atividades realizadas e das respostas da turma. Esses 
materiais acumulam as informações necessárias para 
avaliação do trabalho pedagógico efetivo. Na perspec-
tiva cultural, não se avalia o estudante, mas sim, o que 
foi proposto e realizado com a intenção de alcançar os 
objetivos estipulados.

 A análise dos registros fornece os indícios para o 
professor	refletir	sobre	o	trabalho	realizado,	o	que	deu	
certo e o que não deu. Quais situações didáticas preci-
sam ser replanejadas, quais devem ser descartadas ou 
enfatizadas. É o percurso realizado que está em xeque, 
que	precisa	ser	colocado	sob	suspeita.	Após	essa	refle-
xão, caberá a retomada de determinadas atividades, a 
sua recomposição ou, a depender do ponto de vista do 
docente, o prosseguimento com os trabalhos sem que 
seja necessário retomar as atividades realizadas.
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AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Todas as ações educativas proporcionadas pela escola 
estão direcionadas ao desenvolvimento integral dos 
estudantes e sua formação para toda a vida. A passa-
gem de cada criança pela Educação Infantil e, poste-
riormente,	pelo	Ensino	Fundamental,	está	voltada	à	
garantia de diversas aprendizagens que têm o profes-
sor como o principal mediador. Toda escola parte da 
organização curricular para eleger objetivos de apren-
dizagem e desenvolvimento adequados a cada ano da 
Educação infantil ou do Ensino Fundamental. Dessa 
forma, os docentes têm referências do que é preci-
so ensinar a cada criança ou estudante, ao longo de 
sua trajetória escolar. Contudo, o percurso de apren-
dizagem é individual e se faz na articulação entre os 
conhecimentos prévios e os conhecimentos que são 
trabalhados em diferentes situações de aprendizagem 
propostas pelos professores. Cabe, portanto, a esses 
profi	ssionais,	 planejar	o	 trabalho	pedagógico	a	par-
tir do currículo escolar, considerando o processo de 
aprendizagem de cada estudante, que ocorre em rit-
mos bem particulares. 

O professor está o tempo todo observando seus 
estudantes e pode, a partir dessa observação, ter indí-
cios sobre o desenvolvimento de cada criança ou 

adolescente. Quando elege parâmetros claros acerca 
do que observar, registra suas apreciações sobre cada 
estudante e se debruça sobre os resultados obtidos, 
procurando interpretá-los e tomar decisões. Dessa 
forma, está exercitando uma prática fundamental a 
todo processo de ensino: a avaliação. 

Avaliar, para Luckesi (2011, p.149), envolve “investi-
gar para conhecer e conhecer para agir”. Dessa forma, 
estamos avaliando quando estabelecemos um juízo de 
valor sobre algo que é observado ou diagnosticado por 
diferentes instrumentos para, a partir dos dados obti-
dos, tomar decisões. No âmbito escolar, o que está em 
foco é a aprendizagem dos estudantes. Por isso, ava-
liar é uma ação articulada ao processo de ensino e não 
se realiza de forma apartada do trabalho pedagógico, 
planejado	pelos	docentes.	Ao	identifi	car	as	aprendiza-
gens dos estudantes e as suas necessidades por meio 
da avaliação, o professor tem parâmetros para plane-
jar a ação educativa e ajustar suas propostas de inter-
venção	à	realidade	da	turma.	Dessa	forma,	o	papel	do	
professor é “observar o aluno para mediar, ou seja, para 
refletir sobre as melhores estratégias pedagógicas 
possíveis no sentido de promover sua aprendizagem” 
(HOFFMANN, 2010, p. 148).
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As avaliações realizadas no início do ano ou na 
abertura de uma nova sequência didática têm um 
papel diagnóstico. Seu propósito não é atribuir notas, 
mas conhecer o que os estudantes já sabem sobre 
determinado objeto de conhecimento. Dessa forma, 
respeita-se o percurso de aprendizagem de cada estu-
dante, que, em uma perspectiva construtivista, faz-
se a partir da articulação entre os novos saberes e os 
esquemas mentais anteriormente construídos, pro-
movendo	comparações,	revisões	e	modificações,	que	
são a base da construção de novos conhecimentos. 

Para realizar esse diagnóstico, o professor coloca 
em	ação	estratégias	diversificadas	de	avaliação	ini-
cial, que podem ser realizadas mediante a observação 
sistemática dos estudantes e a proposição de ques-
tionamentos, exercícios, debates, produções escritas 
e, até mesmo, sondagens ou testes – a depender do 
que é preciso saber e do nível de desenvolvimen-
to do estudante – que lhe permitam diagnosticar os 
conhecimentos prévios e saber mais sobre as espe-
cificidades	de	cada	turma.	Essa	avaliação	–	que	tam-
bém pode ser denominada como diagnóstica – é, 
portanto, uma importante ferramenta para o planeja-
mento docente, sendo essencial ao ajuste entre o que 
se almeja ensinar e o nível de desenvolvimento em 
que uma turma realmente está. 

Se, ao longo de um ano letivo, estão previstas 
múltiplas aprendizagens relacionadas a diferentes 
componentes curriculares, como saber se as crian-
ças ou adolescentes têm aprendido o que é desejável?  
A resposta a essa questão passa pelo acompanhamen-
to individual do percurso de desenvolvimento cada 

estudante, que é o cerne da avaliação da aprendiza-
gem numa perspectiva formativa. 

Para Hadji (2001), a avaliação assume caráter for-
mativo apenas quando contribui para a regulação das 
atividades de ensino, isto é, quando traz informações 
sobre o desenvolvimento de cada estudante, permi-
tindo ao professor regular sua ação e reorganizar o 
trabalho pedagógico a partir das necessidades reais 
de	sua	turma	e	das	especificidades	de	cada	estudan-
te. Portanto, avaliar é uma ação que vai além da coleta 
de dados, pois requer a interpretação das informações 
obtidas por diferentes instrumentos e a tomada de 
decisão	com	vistas	à	adaptação	das	propostas	de	ensi-
no. Além disso, a avaliação é formativa quando informa 
a cada estudante sobre seu percurso de aprendizagem, 
permitindo que tome consciência do seu próprio desen-
volvimento e, assim, possa dedicar-se aos aspectos que 
ainda se mostrem como fragilidades. Dessa forma, a 
avaliação formativa é aquela que acontece processual-
mente e está a serviço da aprendizagem.

Ao	final	do	ano	ou	ao	término	de	uma	determinada	
sequência didática, a avaliação também pode ser exerci-
da	com	a	finalidade	de	verificar	aprendizagens	construí-
das pelos estudantes, comparando o desempenho alcan-
çado com aquele que se pretendeu desenvolver. Essa 
avaliação assume o caráter cumulativo (ou somativo), ao 
procurar aferir a aprendizagem acumulada pelos estu-
dantes ao término de um ciclo de aprendizagens. Essa 
avaliação também permite ao professor tomar decisões 
acerca do seu processo de ensino, pois tem evidências 
das aprendizagens que foram consolidadas, bem como 
daqueles objetos de aprendizagem que precisam ser 
retomados com a turma, a partir de diferentes estraté-
gias de ensino. É importante considerar que 

“avaliar a aprendizagem do aluno é também avaliar 

a intervenção do professor, já que o ensino deve ser 

planejado e replanejado em função das aprendiza-

gens conquistadas ou não” (WEISZ, 2009, p. 95). 

O quadro a seguir sintetiza os três tipos de ava-
liação – diagnóstica, formativa e cumulativa – e suas 
principais características:

A avaliação é formativa quando 
informa cada estudante sobre 
seu percurso de aprendizagem, 
permitindo que tome consciência 
do seu próprio desenvolvimento 
e, assim possa dedicar-se aos 
aspectos que ainda se mostrem 
como fragilidades.
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AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA AVALIAÇÃO FORMATIVA AVALIAÇÃO CUMULATIVA  
(ou somativa)

OBJETIVO • Identificar o conhecimentos prévios 
dos estudantes e subsidiar o 
planejamento docente.

• Promover o acompanhamento 
das aprendizagens dos 
estudantes;

• Oferecer subsídios para a 
regulação do trabalho docente 
(análise e replanejamento);

• Trazer indicativos acerca 
da aprendizagem de cada 
estudante, favorecendo os 
processos de autoavaliação e 
autorregulação.

• Verificar o que os estudantes 
aprenderam.

• Analisar a necessidade 
de retomada ou não do 
trabalho pedagógico voltado 
a determinado objeto de 
aprendizagem, orientando 
futuros encaminhamentos do 
docente.

QUANDO 
REALIZAR?

• No início do trabalho voltado a um 
novo objeto de conhecimento.  
(ANTES)

• Ao longo de todo trabalho 
pedagógico voltado a um 
determinado objeto de 
conhecimento. (DURANTE)

• Ao término do trabalho 
pedagógico relacionado a 
um determinado objeto de 
conhecimento. (DEPOIS)

A OBSERVAÇÃO E O REGISTRO

A aprendizagem ocorre a todo instante e evidencia-
se na ação dos estudantes. Dessa forma, a observação 
atenta do professor traz indicações sobre as relações 
de cada aprendiz com o conteúdo trabalhado, bem 
como permite conhecer como ocorrem suas intera-
ções com outros colegas de turma e com os materiais 
e espaços educativos que lhe são ofertados. 

Observar	é	uma	ação	que	exige	a	definição	prévia	
do que se pretende observar. Para tanto, é essencial que 
o	professor	construa	um	roteiro	(ou	ficha)	de	observa-
ção que traga parâmetros do que será analisado, trazen-
do	foco	a	essa	ação.	Essa	ficha	pode	conter,	por	exem-
plo, as perguntas que o professor precisa responder ao 
observar as crianças ou adolescentes. Dessa forma, o 
olhar docente tem um direcionamento claro, trazendo 
maior objetividade a esse exercício investigativo.

Em um contexto de brincadeiras, por exemplo, a 
criança pode estar envolvida em situações de aprendi-
zagem planejadas pelo professor e que preveem o uso 
autônomo de diversos brinquedos dispostos na sala 
de aula ou em outros espaços educativos. Enquanto 
as	crianças	brincam,	o	professor,	atento	às	manifesta-
ções de cada uma, tem um roteiro de observação para 

guiar seu olhar sobre cada estudante, contendo ques-
tões orientadoras a responder, tais como: com quem 
ela brinca? Quais os brinquedos pelos quais demons-
tra preferência? Como se relaciona com os outros 
colegas? Entre outras possibilidades. 

O professor que, no exemplo acima, observa-
va sua turma brincando, pode concluir que precisa 
fazer intervenções específicas com uma determi-
nada criança, ajudando-a a desenvolver estratégias 
para interagir com seus colegas e, assim, aprender a 
brincar em parceria. Pode perceber, ainda, que precisa 
promover	modificações	na	seleção	dos	materiais	e	na	
organização dos espaços para promover outras expe-
riências	às	crianças,	entre	outras	tomadas	de	decisão.	

O	uso	de	uma	ficha	enquanto	roteiro	de	observa-
ção	permite	ao	professor	manter	um	foco	específico	e	
objetivo ao longo de sua investigação. Considerando 
que há campos para respostas e anotações acerca 
dos aspectos observados sobre cada estudante, os 
dados	obtidos	favorecem	análises	e	reflexões	poste-
riores, trazendo pistas relevantes sobre o processo 
de aprendizagem individual. Além de fundamentar a 
ação docente na proposição de futuras intervenções, 
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esses dados também podem subsidiar a elaboração 
dos relatórios descritivos, que constituem a princi-
pal estratégia de registro e acompanhamento das 
crianças	na	Educação	Infantil	e	no	1º	ano	do	Ensino	
Fundamental. 

As informações coletadas pelos professores por 
meio da observação direta dos estudantes podem 
ser complementadas com os próprios registros das 
crianças, sejam desenhos, produções diversas, ou 
gravações em áudio e vídeo. A partir desses diferen-
tes	registros,	esse	profissional	pode	apoiar	o	aprendiz	
a reconhecer seu próprio percurso de aprendizagem, 
comunicar as famílias sobre o desenvolvimento de 
cada criança ou adolescente e, principalmente, obter 
informações essenciais sobre o percurso de aprendi-
zagem para planejar futuras intervenções. 

A observação e o registro não são prerrogativas 
da Educação Infantil. Professores dos anos iniciais e 
finais	do	Ensino	Fundamental	 também	podem	pro-
mover atividades descentralizadas, em que os estu-
dantes, estando em duplas, grupos, ou até mesmo em 
situações individuais, possam ser observados a partir 
de	determinados	parâmetros,	previamente	definidos.	
Se um determinado estudante faz uma leitura em 
voz alta, o professor pode fazer anotações sobre o seu 
desempenho que tragam referências para oferecer-lhe 
uma devolutiva, indicando seus avanços e os aspectos 
de sua aprendizagem, nos quais ainda precisa investir. 
O professor, nesse caso, também tem indicadores do 
que ainda precisa fazer para que esse estudante avan-
ce no que diz respeito a essa prática de leitura.

Um estudante mais experiente, que apresenta 
um	seminário	ou	realiza	um	experimento	científico,	
também pode ser observado durante sua atividade e 
assim oferecer pistas sobre o que já sabe e o que pre-
cisa, ainda, aprender acerca do objeto de aprendiza-
gem em questão. Essas observações também podem 
ser utilizadas como parâmetros de uma devolutiva 
para cada estudante, permitindo que ele reconheça e 
modifique	seu	próprio	percurso	de	aprendizagem.	Os	
estudantes podem, inclusive, conhecer previamente 
os pontos de observação do professor e, também, exer-
cerem, a partir dos mesmos parâmetros, autoanálises 
do seu próprio processo de aprendizagem. 

Em todos os casos, o que está em jogo é realizar 
observações objetivas sobre o desempenho dos aprendi-
zes para, a partir dos dados obtidos, aprimorar as situa-
ções de aprendizagem e promover o desenvolvimento. 

OS INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS  

PARA A AVALIAÇÃO

A estruturação de uma proposta de ensino requer 
contextos de diagnóstico e acompanhamento das 
aprendizagens. Embora a prova seja um instrumento 
muito utilizado no Ensino Fundamental, é importan-
te considerar a possibilidade de obter informações 
sobre o desempenho dos estudantes a partir de dife-
rentes atividades avaliativas, que podem ser propos-
tas individualmente, em duplas ou grupos, conforme a 
intencionalidade do professor. Os trabalhos escritos e 
a apresentação de seminários são exemplos de outras 
estratégias que podem ser utilizadas pelos professo-
res, para além das provas ou testes, para compreender 
o percurso de aprendizagem e, assim, avaliar. 

Qualquer que seja o instrumento escolhido, é fun-
damental sua articulação com os objetivos de apren-
dizagem e os conteúdos efetivamente trabalhados. Os 
critérios avaliativos, bem como as orientações sobre 
como realizar as tarefas propostas, devem ser claros e 
precisam ser explicitados previamente, favorecendo o 
desempenho dos estudantes a partir da compreensão 
do que lhes é solicitado. Assim, “a percepção correta, 
pelo aluno, do alvo visado é uma das condições de seu 
êxito.” (HADJI, 2001, p. 18).

O professor também pode promover contextos 
de autoavaliação, em que os estudantes conhecem e 
refletem	sobre	 seus	próprios	percursos	de	aprendi-
zagem.	A	partir	de	 indicadores	previamente	defini-
dos,	que	podem	estar	relacionados	à	participação	nas	
aulas,	à	realização	das	tarefas,	ao	alcance	de	alguns	
objetivos de aprendizagem e desenvolvimento ou 
ao domínio de determinados conteúdos, o estudante 
pode analisar seu próprio desempenho, conhecen-
do seus pontos fortes, bem como suas necessidades, 
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favorecendo, assim, a aprendizagem da autorregula-
ção. Esse tipo de avaliação pode ser realizada, entre 
outros instrumentos, por meio de rubricas. 

A rubrica consiste em uma tabela (ou roteiro) que 
apresenta os critérios de avaliação a partir de uma 
descrição objetiva do nível de desempenho esperado 
para cada estudante. A partir do parâmetro tido como 
ideal, o instrumento apresenta um leque de níveis de 
desempenho	e,	assim,	permite	classificar	e	analisar	
o	contexto	de	cada	estudante,	 identificando	em	que	
medida ele se aproximou ou se distanciou do que era 
esperado no seu processo de aprendizagem. 

A pré-definição do desempenho esperado traz 
objetividade	à	avaliação	e	permite	ao	estudante	com-
preender, previamente, o que é desejável que ele atinja 
em cada contexto de aprendizagem. A avaliação por 

rubricas coloca luz sobre os aspectos qualitativos e 
não meramente classificatórios da avaliação, visto 
que seu maior objetivo é descrever um desempenho e 
não	apenas	quantificá-lo	com	uma	determinada	nota.	
Além disso, contribui para o planejamento docente e, 
ao trazer pistas sobre o real desempenho do estudan-
te, favorece a proposição de devolutivas. 

Independentemente do instrumento empregado, 
a	avaliação	da	aprendizagem	está	voltada	à	obtenção	
de parâmetros sobre o percurso de cada estudante e 
deve fomentar a (re)organização do trabalho docente 
com vistas a dar condições para que todos os estu-
dantes avancem e alcancem os objetivos de aprendi-
zagem e desenvolvimento propostos para cada etapa 
de escolarização, tendo respeitados seus ritmos pró-
prios de aprendizagem. 
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APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS (ABP)

A Aprendizagem Baseada em Projetos 
potencializa o trabalho interdisciplinar

A	teoria	defi	ne	projeto	como	uma	modalidade	orga-
nizativa que tem por objetivos a realização de ativi-
dades associadas dentro de um período de tempo e 
que	resultam	em	um	produto	fi	nal	(LERNER,	2002).	É	
uma modalidade privilegiada para o trabalho inter-
disciplinar e colaborativo. A proposição de uma 
Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) pressupõe 
a adoção de uma metodologia de ensino que privilegie 
essa modalidade organizativa. Ademais, Bender (2015, 
p.	9)	defi	ne	ABP	como	“um	modelo	de	ensino	que	con-
siste em permitir que os alunos confrontem as ques-
tões e os problemas do mundo real que consideram 
signifi	cativos,	determinando	como	abordá-los	e,	então,	
agindo de forma cooperativa em busca de soluções”. 

Podemos apreender destas definições que tra-
balhar por meio da ABP está para além da adoção de 
projetos como metodologia de ensino. Compreende 
a transposição de situações reais para a sala de aula 
com o objetivo de ensinar conceitos e o conhecimento 
científi	co	inerente	aos	conteúdos	escolares.

Nesta	confi	guração,	o	processo	de	aprendizagem	e	
de construção do conhecimento se dá a partir de uma 
pergunta	complexa,	um	desafi	o	proposto	ou	problema	
detectado. Os estudantes são instigados a elaborar 
hipóteses, discuti-las, buscar recursos e, consequente-
mente,	encontrar	soluções	para	seus	desafi	os,	de	forma	
colaborativa. Assim, a pesquisa é ponto fulcral na ABP. 
Não a simples pesquisa que direciona e encontra res-
postas. Mas uma pesquisa que se pretende norteado-
ra de discussões, criteriosa na medida em que analisa 
conteúdos encontrados na internet em relação a sua 
veracidade e relevância. Conforme discutido no capí-
tulo sobre metodologias ativas, a transposição de infor-
mação	em	conhecimento	é	tarefa	desafi	adora	e	é	justa-
mente essa a função de mediação do professor.

É fundamental, ainda, a percepção docente de que 
ao se utilizar esta metodologia ativa, a proposição de 
temática para o projeto deve partir do contexto real dos 
estudantes;	ou	seja,	não	é	razoável	que	sejam	defi	nidas	
temáticas que em nada dialogam com as necessida-
des e/ou curiosidades dos alunos, tampouco são con-
teúdos	escolares	defi	nidos	pelas	diretrizes	curricula-
res. Tal equilíbrio entre o que os estudantes desejam 
aprender e os objetivos de aprendizagem do currículo 

ANEXO 1 
Metodologias Ativas
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é fundamental. É possível, por exemplo, já na Educação 
Infantil, introduzir conhecimentos sobre fauna a partir 
do interesse das crianças sobre animais domésticos. 
Com os maiores, é possível iniciar um projeto que abor-
de as temáticas consumo responsável e redes sociais, 
que, similarmente, contemplam o eixo Probabilidade e 
Estatística do currículo de Matemática. 

Por seu caráter interdisciplinar, a ABP favore-
ce o trabalho integrado dos professores da escola. 
Diferentes saberes são necessários para que os estu-
dantes	cheguem	aos	resultados	e/ou	produtos	finais.	
Assim, um único projeto pode incorporar diferentes 
componentes curriculares e aproximar a escola da 
realidade dos estudantes. 

Por	fim,	ao	planejar	o	trabalho	com	ABP	é	necessá-
rio	prever	a	concretização	do	produto	final,	conforme	
previsto para a modalidade organizativa. Não se trata 
somente de materializar algo com exposição de mate-
riais, mas se pode, por exemplo, realizar uma exposição 
oral da pesquisa, compartilhando os conhecimentos 
com outras turmas da escola. Assim, todo o processo 
poderá ser retomado e as aprendizagens tornar-se-ão 
ainda	mais	significativas.
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APRENDIZAGEM BASEADA  

NA INVESTIGAÇÃO (ABINV)

A curiosidade, nata à criança,  
a favor da aprendizagem

Crianças são, por natureza, curiosas. Estão constan-
temente fazendo perguntas e têm ânsia por conhecer, 
cada vez mais, o mundo que estão descobrindo. Esse 
é, justamente, o ponto de partida para a metodologia 
da Aprendizagem Baseada na Investigação (ABInv). 
Dar	a	investigação	um	caráter	científico	e	ressignifi-
cá-la é o que a ABInv busca: é fazer ciência em vez de 
estudar os conhecimentos acumulados sobre ciência; 
é pensar que a aprendizagem vai além da reprodução 
dos conteúdos pré-estabelecidos e de resultados de 
busca na Internet. (Baranauskas e Martins, 2014).

Investigar implica em ouvir hipóteses sobre as 
dúvidas. Assim, antes mesmo de serem instigados 
a pesquisar sobre os assuntos em pauta, os estudan-
tes precisam ser estimulados a emitir suas opiniões 
e pressupostos acerca do conhecimento em questão. 
Dessa forma, poderão confrontar o que pensavam com 
o	conhecimento	científico	e	validar	ou	ressignificar	
seus	saberes.	Este	é	um	movimento	essencial	à	cons-
trução e aquisição de conhecimentos. 

Logo, a adoção da ABInv requer a escuta atenciosa 
e respeitosa de todos os envolvidos nos processos de 
ensino e de aprendizagem. O docente necessita não 
apenas ser um ouvinte atento, mas também estimular 
nos estudantes uma postura participativa e respeitosa 
em	relação	às	ideias	e	opiniões	dos	colegas,	conforme	
explicitam os Objetivos Gerais de Aprendizagem deste 
documento curricular. Essa troca de experiências pode 
ser novamente vivenciada após as investigações rea-
lizadas, permitindo a circulação de percepções, a rea-
lização de inferências, entre outros conhecimentos. 

Nessa metodologia ativa é, ainda, papel do pro-
fessor, instigar a curiosidade e mais do que isso, 

estimular e dar condições aos estudantes para que 
busquem as respostas a suas indagações. Não raro a 
escola é responsabilizada por inibir a curiosidade das 
crianças. Desse modo, ao empregar a ABInv, o docente, 
diferentemente de dar respostas prontas, precisa elu-
cidar os caminhos pelos quais é possível “investigar”. 
A internet é amplo campo para tal, entretanto não é 
a única fonte de informações. Os diferentes espaços 
escolares, os saberes dos mais experientes, os livros e 
mesmo as pesquisas acadêmicas compõem um vasto 
corpus de pesquisa.

Importante mencionar que é comum se asso-
ciar	a	metodologia	de	ABInv	à	investigação	científica	
proposta para o componente curricular de Ciências, 
entretanto, as demais disciplinas, similarmente, 
oferecem muitas possibilidades de exploração e de 
aprendizagens a partir da investigação.

As metodologias de ABP e ABInv se articulam e 
podem ser utilizadas de maneira concomitante. 
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DESIGN THINKING

Ouvir, criar e implementar
O Design Thinking (DT) tem por objetivo principal a 
criação de ideais e produtos que atendam a demandas 
reais, por meio de soluções colaborativas. Inspirada 
no modo de trabalhar de designers, o DT, mais do que 
uma metodologia, pode ser compreendido como uma 
abordagem que, quando aplicada no contexto educa-
cional, pode ser grande aliada do processo colaborati-
vo de aprendizagem.

De modo similar ao proposto por todas as meto-
dologias ativas, o DT coloca os alunos na centralidade 
do processo educativo e lhes confere maior poder de 
criatividade e autonomia para a tomada de decisões. 
Ao ouvir, criar e implementar, os estudantes experi-
mentam as diferentes etapas de trabalho recorrentes 
a designers e experienciam importantes capacidades 
em cada uma das fases.

O	ouvir	está	relacionado	à	escuta	necessária	aos	que	
demandam o produto ou ideias que solucionem algum 
problema ou mesmo que melhorem condições. A cria-
ção, fase seguinte, passa por materializar ideias e suges-
tões para a invenção criativa. Enquanto o implementar é 
a fase do colocar em prática o produto ou ideia, preven-
do	seus	necessários	ajustes	e	adequações	à	demanda	
inicial. Toda essa proposição que, a primeira vista pode 
parecer técnica e mecanizada, ganha vida ao ser trans-
posta para a educação e pormenorizada. Gonsales (2010), 
ao traduzir o DT, indica cinco etapas fundamentais ao 
uso da abordagem na educação, a saber:
• Descoberta: é a etapa em que se busca o real 

entendimento da demanda. Está associada ao 
“ouvir” as reais necessidades e proporcionar o 
bom	entendimento	do	desafio.	As	formas	de	escu-
ta, aqui, podem ser muitas, desde uma reunião 
entre os envolvidos no processo de criação até a 
elaboração de questionários e entrevistas. Coletar 
dados e informações é fundamental para o pro-
cesso de criação, uma vez que o objetivo é dar res-
postas	cada	vez	mais	ajustadas	ao	desafio	propos-
to. Para se obter boas respostas, é essencial saber 
fazer boas perguntas. Esse exercício de criação de 
questionários ou perguntas norteadoras da escuta 

é um rico momento de aprendizagem, uma vez 
que, de forma colaborativa, os estudantes são esti-
mulados a pensar sobre o que precisam e desejam 
saber daqueles que demandam a solução. A des-
coberta é o ponto de partida para o planejamento 
das ações subsequentes.

• Interpretação: realizada a escuta e a coleta de 
informações é preciso compreendê-los. Trata-se 
de	encontrar	significados	para	os	dados	coletados	
e transformá-los em oportunidades de ação. Com 
os estudantes, é possível realizar as articulações 
entre os saberes que já possuem e de que forma 
eles podem ser de ajuda para que se compreenda 
e, por que não dizer, facilite a análise das informa-
ções	com	vistas	à	proposição	de	ideias.

• Ideação: o termo pode ser compreendido como 
geração de várias ideias. Nessa etapa, a utilização 
de brainstorming para a escuta dos envolvidos 
com	a	solução	do	desafio	é	uma	importante	estra-
tégia. Além disso, a ideação estimula a exposição 
de ideias, a criatividade e o posicionamento diante 
de determinado tema ou assunto. Mesmo as ideias 
mais utópicas, devem ser consideradas e registra-
das em palavras, ou frases curtas, que podem ser 
registradas na lousa, post-its, no computador, etc.; 
com o objetivo de serem recuperadas para análise.

• Experimentação: é a etapa de materializar as ideias 
e torná-las tangíveis para a proposição de soluções. 
A construção de protótipos é atividade inerente a 
essa etapa. Esses protótipos, não necessariamente, 
são	as	soluções	definitivas	aos	desafios,	uma	vez	
que receberão feedback e serão aprimorados. Para 
a elaboração de protótipos, é possível utilizar-se de 
todos materiais e recursos disponíveis. Há protóti-
pos realizados por meio de lixo eletrônico recicla-
do, enquanto outros realizados em ambientes vir-
tuais (como pode ser o caso dos storyboards), entre 
outros exemplos. O importante é experimentar e 
dar	vida	às	etapas	anteriores	do	DT.

• Evolução: em posse dos protótipos é hora de ouvir 
o que os demandantes e demais partícipes do pro-
cesso tem a dizer. Pode-se traduzir essa etapa como 
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o momento do feedback, em que receberão críticas 
e sugestões, sempre com vistas ao aprimoramento 
da ideia inicial e, consequente evolução. É possível, 
ainda, envolver agentes externos nessa etapa, desde 
que sejam contextualizados das etapas que prece-
dem	a	elaboração	do	protótipo,	bem	como	do	desafio	
que o DT tem a superar. Esses agentes podem ser, 
desde estudantes de outras turmas, até especialistas 
que podem contribuir com a temática do DT.

Em todas as etapas, a documentação do processo é 
fundamental, pois permite a retomada e a análise, tanto 
das evoluções, quanto dos conhecimentos adquiridos 
pelo grupo envolvido no DT. A própria concepção desta 
metodologia favorece o trabalho integrado e articulador 
e tem centralidade no processo, características recor-
rentes	às	metodologias	ativas	de	aprendizagem.	
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APRENDIZAGEM ENTRE PARES

O agrupamento produtivo e intencional  
por um objetivo em comum

A interação entre alunos sempre se mostrou uma 
eficaz	estratégia	de	ensino.	A	metodologia	de	apren-
dizagem por pares – peer instruction (MAZUR, 2015) 
– favorece propostas colaborativas e o desenvolvi-
mento de metodologias ativas de ensino. Além das 
características relacionadas ao trabalho colaborativo 
e de protagonismo, já mencionadas anteriormente, o 
trabalho com essa metodologia implica em mediação 
docente desde a proposição dos pares até o monitora-
mento do processo educativo.

O agrupamento dos estudantes em duplas não é 
aleatório, antes, intencional. Os alunos são organizados 
a partir de conhecimentos, habilidades e competências 
distintas, porém complementares, para que, de fato, 
aprendam ou com o outro. Aquele que assume, em deter-
minado conteúdo ou proposta, o lugar de “quem explica” 
é	tão	beneficiado	quanto	aquele	que	ocupa	o	 lugar	de	
“quem recebe” a explicação, visto que a aprendizagem é 
via de mão dupla e os papéis se invertem a todo momen-
to, gerando troca de saberes e experiências.

É comum no trabalho em duplas, em especial entre 
crianças pequenas, que uma delas tenha a tendência 
de assumir o domínio e, por exemplo, resolver a pro-
posta individualmente. O olhar atento do docente para 
que os estudantes não assumam tal postura é primor-
dial, além do diálogo constante para que compreendam 
suas “funções” neste agrupamento. Trata-se da sensibi-
lidade docente, discutida no tópico que trata dos agru-
pamentos para metodologias ativas de nosso currículo. 

Ademais, as duplas necessitam de uma tarefa, 
meta ou objetivo em comum, que pode ser defini-
da pelo professor mediante os conteúdos e objetivos 
de aprendizagem, ou pelo próprio grupo de alunos. O 
importante é garantir a troca de conhecimentos e pos-
terior apresentação dos resultados obtidos. Por exem-
plo, numa proposta de atividade em que os alunos 

são	desafiados	a	 resolver	problemas,	 ambos	podem	
formular suas hipóteses, confrontá-las, chegar a uma 
conclusão única, para então expor a toda turma.

Durante todo o processo, a supervisão docente é 
estratégia fundamental para que os pares possam se 
expressar e interagir em suas duplas, além de possi-
bilitar a intervenção docente mais acertada possível, 
uma vez que a aprendizagem entre pares potencializa 
o tempo e permite ao professor atuar somente quando 
esgotadas as possibilidades de construção de conhe-
cimentos entre as duplas. Não se trata de delegar o 
ensino aos estudantes, mas de colocá-los como prota-
gonistas de sua aprendizagem e permitir-se não ser a 
única fonte de conhecimento da sala de aula.
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SALA DE AULA INVERTIDA

O estudante como protagonista de sua aprendizagem 
A metodologia de ensino de sala de aula invertida 
(flipped	classroom, em inglês) é, entre as metodolo-
gias ativas aqui discutidas, a que mais evidencia o 
aluno como protagonista de seu processo de aprendi-
zagem. Em sua proposta, estudantes conhecem pre-
viamente os conteúdos das aulas, por meio de vídeos 
gravados pelos docentes e, durante as aulas, discutem 
com autonomia e num movimento colaborativo, sobre 
os saberes adquiridos, além de esclarecer suas dúvi-
das e realizar atividades acerca do conteúdo. 

A possibilidade de acessar o conteúdo das aulas 
em vídeo, possibilita aos estudantes que o recuperem 
quantas vezes julgarem necessários, além de permitir 
que façam pausas e registrem suas dúvidas para pos-
terior pesquisa ou consulta ao docente, quando da dis-
cussão em sala de aula.

Essa metodologia exige um grau de autonomia e 
maturidade dos estudantes maior do que as demais 
apresentadas, uma vez que a utilização de ambientes 
virtuais de aprendizagem nem sempre é possível com 
os muito pequenos, de forma autônoma. Mas já é pos-
sível, no Ensino Fundamental 1, introduzir a proposta, 
ainda que com gravações de curta duração ou com o 
auxílio dos responsáveis, mas que permitam a discus-
são na sala de aula – o que não pode ser renunciado. 

A disponibilização do conteúdo, sobretudo em 
meio virtual, permite ao aluno recorrer a ele quantas 
vezes	se	fizer	necessário.	Além	disso,	a	possibilidade	
de estudar com antecedência os conteúdos fornece 
aos	estudantes	a	confiança	necessária	para	se	expres-
sar durante aulas que, inevitavelmente, necessitam 
ser dialogadas.

A adoção da metodologia ativa “sala de aula inver-
tida” exige planejamento e organização por parte do 
docente, além de domínio de conteúdos escolares; 
mas, acima de tudo, versatilidade para lidar com o 
inesperado. É importante esclarecer isso, pois, ao 

proporcionar ao aluno contato com o conteúdo, antes 
mesmo de qualquer discussão ou introdução, deve se 
esperar um amplo entendimento do conteúdo abor-
dado. Entretanto, sistematizar os conhecimentos 
e encaminhar as discussões para que objetivos de 
aprendizagem sejam atingidos, é função principal do 
professor no processo de ensino e de aprendizagem.
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APRENDIZAGEM BASEADA  

EM JOGOS E GAMIFICAÇÃO

O potencial de jogos e games para a aquisição  
de conhecimentos escolares 

O interesse de crianças e jovens por jogos e games, 
já há algum tempo, é observado por educadores 
que os utilizam das mais distintas formas para o 
ensino de conteúdos escolares e com o objetivo de, 
entre outros, desenvolver o raciocínio lógico. Por 
seu caráter desafiador e lúdico, os jogos são sem-
pre bem-vindos entre os alunos e potencializam 
aprendizagens e trabalho colaborativo. No entan-
to, empregar uma metodologia de Aprendizagem 
Baseada em Jogos e Gamificação implica em mais 
do que utilizar jogos e games nas práticas escolares, 
envolve, ainda, criá-los de forma colaborativa. 

Entretanto, é importante ponderar que os jogos 
digitais têm ocupado grande parte deste cenário. 
Porém, o “digital”, não é pré-requisito para o uso desta 
metodologia. Promover aprendizagem por jogos e 
gamificação	implica	a	adoção	da	mecânica	e	elemen-
tos dos jogos, digitais ou tradicionalmente analógicos, 
a	fim	de	motivar	e	engajar.	Isso	pode	incluir	o	uso	de	
regras, recompensas, fases, progressão; o importan-
te é tornar a experiência emocionante e divertida. 
Schlemmer (2016) aponta para alguns dos elementos 
do uso de jogos na aprendizagem que, para a autora, 
não podem ser descartados quando se espera engaja-
mento e motivação, por parte dos estudantes.
• Regras:	são	essenciais	à	definição	dos	caminhos,	

limites e possibilidades para o alcance dos objeti-
vos e metas. Podem ser elaboradas pelo grupo de 
alunos envolvidos no processo de aprendizagem e 
negociadas	à	medida	que	são	aplicadas.	Esse	já	é	
um importante movimento que desenvolve a com-
petência comunicativa e o respeito necessário ao 
ato de ouvir.

• Metas e Objetivos: são a razão pela qual se joga, 
indicam	o	final	de	um	percurso.	Os	objetivos	de	
um jogo podem ser muitos: desde completar uma 
lista de palavras para estudantes em fase de alfa-
betização, até “salvar” o planeta de uma epide-
mia por meio de misturas químicas potentes, 

para	estudantes	dos	anos	finais.	O	 importante	é	
ter	metas	e	objetivos	bem	definidos	e	claros	aos	
participantes.

• Resultados e feedback: são os norteadores do jogo, 
pois indicam se as escolhas realizadas são corre-
tas ao indicar o progresso, os possíveis resultados 
e devolutivas para o jogador. O compartilhamento 
dos resultados do jogo precisa ser pensado cuida-
dosamente, em especial com os menores. A com-
petição, inerente ao ato de jogar, pode se tornar um 
problema quando não assimilada positivamente 
entre os estudantes. Por essa razão, é essencial não 
dar	ênfase	à	competição	e	fazer	da	exposição	dos	
resultados dos grupos ou dos alunos, um processo 
natural e constante por meio de feedbacks positi-
vos que se constituam devolutivas norteadoras dos 
próximos passos ou das próximas jogadas. O objeti-
vo maior da aprendizagem baseada em jogos não é 
o	resultado	final,	mas	o	processo.

• Interação: elemento essencial, a interação permite 
que os “jogadores” se relacionem entre si e com os 
demais elementos que compõe o jogo. Em jogos da 
internet é comum a presença de chats ou outros 
meios de comunicação entre os jogadores, com o 
objetivo de colocá-los em contato, simultaneamen-
te, a ação de jogar. Na escola, tal interação é ainda 
mais fluida e permite criar estratégias, códigos 
próprios e até linguagens para compor a forma de 
interação ideal da turma. 

• Representação ou enredo: refere-se	 à	 temática	
eleita como pano de fundo do jogo. Alguns jogos 
exploram, por exemplo, a Era Medieval como enre-
do de sua ação. Na escola, é possível propor dife-
rentes cenários e espaços para compor o enredo 
dos jogos. 

Parece	difícil	imaginar	o	uso	de	jogos	e	gamifica-
ção a partir dos pressupostos apresentados, mas, para 
ilustrar, tomemos por exemplo a brincadeira de “caça 
ao ovo”, proposta para estudantes, geralmente no perío-
do da Páscoa.
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• Regras: os estudantes não podem ver onde os 
ovos são escondidos e não podem caçar os ovos 
que não possuem seu nome.

• Meta: coletar o maior número de ovos com seu 
nome que conseguir encontrar.

• Resultados e feedback: pistas podem ser espa-
lhadas pela escola dando dicas sobre o caminho 
que devem seguir. Podem ser desenhos, letras dos 
nomes,	frases	que	contenham	charadas,	enfim,	o	
desafio	deverá	ser	ajustado	de	acordo	com	o	grau	
de	dificuldade	que	se	deseja	conferir	ao	jogo.

• Interação: o jogo pode ser proposto em duplas, 
grupos, ou mesmo individualmente. A interação, 
neste caso, não depende do agrupamento, mas da 
escolha das linguagens a serem utilizadas. Pode-
se,	por	exemplo,	dar	fichas	de	dicas	para	alguns	
participantes, em dado momento, que se encon-
tram e partilham a informação que leva ao cami-
nho dos ovos.

• Representação e enredo: neste caso, está dado – a 
caça aos ovos de páscoa.

Além	do	dito,	a	aprendizagem	por	jogos	e	gamifica-
ção permite a criação de jogos, por estudantes maiores, 
que podem ser realizados com crianças menores; per-
mite,	ainda,	a	criação	de	desafios	inter	e	extra	classes	e	
até mesmo para serem resolvidos por turmas de outras 
unidades que estejam em um mesmo ano do ensino. 
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APRENDIZAGEM PELO FAZER / REFAZER:  

MÃO NA MASSA

Interação e mão na massa
Já ouviu falar em “gambiarras”? Esses ajustes realiza-
dos para que algo seja concretizado, dentro de condi-
ções possíveis, são o ponto de partida para a criação do 
conceito de cultura ou movimento maker. Ele se carac-
teriza por atividades de fazer/refazer (Maker/Tinkering, 
em inglês), comumente nomeadas de atividade “mão na 
massa”, que fomentam a criatividade e inventividade, o 
trabalho colaborativo, a autonomia e o protagonismo. 

Na Educação Infantil, é comum para as crianças a 
brincadeira com massinha, blocos de montar, peças que 
se encaixam. No decorrer dos anos escolares, tais expe-
riências tendem a ser deixadas de lado. A proposição da 
metodologia de aprendizagem fazer/refazer, ou mão na 
massa, é retomar tais vivências e dar espaço a inventivi-
dade que a materialização dos projetos privilegia.

Além disso, ao utilizar dessa metodologia, é pos-
sível dialogar diretamente com o conceito de cultura 
ou movimento maker, cada vez mais propagado nos 
meios em que se discute tecnologia e educação. Trata-
se de uma cultura já instaurada e que ganha visibili-
dade com o advento das tecnologias. A possibilidade 
de compartilhar planos e projetos e de somar a eles, 
colaboradores, deu ao movimento maker a impulsão 
necessária a sua propagação no mundo. A robótica e 
a programação, atualmente, aliam-se aos movimentos 
maker e a metodologia mão na massa, para desenvol-
ver seus projetos tecnológicos e inovadores.

Importante destacar o lugar do erro nesta meto-
dologia. Por permitir a inventividade, tentativa e erro 
coexistem, retroalimentam-se e, neste movimento, 
geram aprendizagens. É um movimento dinâmico que 
pode ser entendido por:

IMAGINAR

CONSTRUIR

TESTAR

IDENTIFICAR ERRO 

PESQUISAR

APRIMORAR

TESTAR

COMPARTILHAR

A grande potencialidade do uso desta metodologia 
na sala de aula está na possibilidade de criação e de 
criatividade. É possível utilizar os mais distintos mate-
riais para concretizar diversos projetos. Além disso, ao 
compartilhar suas ideias e projetos, os estudantes têm 
a chance de interagir com o mundo e, assim, adquirir 
experiências que extrapolam os muros escolares.
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